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Ata de nº 2221/2022. 

 

 Aos doze dias do mês de dezembro de 2022, reuniu-se em Sessão 

Ordinária, no Plenário Gomercindo Baldissera em hora costumeira, a 

Câmara de Vereadores de Campinas do Sul. Em nome de Deus o 

Sr.Presidente declarou aberta a Sessão e solicitou a Secretária da casa que 

procedesse com a chamada dos Senhores Vereadores, conferido o 

quorum, confirmada a presença de todos, a Vereadora Magali prosseguiu 

com a leitura do Evangelho do dia. E conforme ficou avençado foi 

dispensado à leitura da ata da Sessão anterior e posta a disposição dos 

Vereadores para vistas.  Posta em discussão e votação a ata da Sessão do 

dia 28 de novembro e foi aprovada. Dando inicio a ordem do dia, 

conforme acordado na Sessão anterior foi dada sequência a apresentação 

dos resumos  das Secretarias, referente ao Orçamento para 2023.  Assim, 

à Vereadora Rosangela apresentou o resumo da Secretaria de Assistência 

Social. A Vereadora Daniela apresentou o resumo da Secretaria de 

Educação. A Vereadora Magali seguiu apresentando o resumo da 

Secretaria de Administração. O Vereador Rodrigo Santin finalizou 

apresentando o resumo da Secretaria  de Agricultura.  Assim, o Projeto nº 

043/2022, que versa sobre a LOA para 2023, foi posto em 2º discussão e 

nenhum Vereador fez uso da palavra. Posto em 2º votação foi aprovado 

por unanimidade. Seguindo foi posto em discussão o Projeto nº 045/2022,  

que altera a redação da Lei Municipal nº 2.682/2021, que cumpriu o prazo 

regimental de baixa, e nenhum Vereador fez uso da palavra. Posto em 

votação foi aprovado por unanimidade. E não havendo mais matéria para 

a ordem do dia, passou-se para as considerações finais e tendo apenas a 

Vereadora Rosangela inscrita, a Vereadora usou a palavra para falar do 

encerramento da votação do Orçamento para 2023, e do trabalho dos 

Vereadores em fazer o resumo da Secretaria que escolheu. E parabenizou 

a Mesa Diretora pela iniciativa de proporcionar a comunidade Campinense  

a oportunidade de entender melhor seus números, e por que da diferença 

do montante de uma, para outra Secretaria, que é devido a 

obrigatoriedade imposta pela legislação.  Frisou que é motivo de 

comemoração a conquista dos quarenta e cinco milhões do  orçamento, 
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considerando que em 2017, 2018 e 2019 era bem menos. Disse que com o 

montante dá para fazer um bom trabalho no Município e atingir todas as 

políticas públicas com percentual adequado para cada uma delas, e que 

são privilegiados poderem trabalhar com um orçamento  tão significativo. 

E fez questão de salientar que não foi por acaso, e sim por que houveram 

investimentos, estratégias criadas, para se chegar a este resultado.   Fez 

questão também de esclarecer que a atual Administração está colhendo 

os frutos da Administração anterior, pois está trabalhando com o que foi 

arrecadado em 2020. Frisou que é fácil gastar os recursos, porém alertou 

que se deve pensar em investimentos para o futuro. E questionou qual 

será o orçamento para 2015! E o que está sendo plantado para colher nos 

próximos anos?  Destacou que a Agricultura foi o grande propulsor  do  

atual orçamento, pois foram feitos grandes investimentos lá atrás. E 

adiantou que o orçamento para o ano que virá, será menor, 

demonstrando assim que foi trazido riquezas, mas que  não ganhou de 

volta. Também sinalizou que como Legisladores devem ajudar a apontar 

caminhos e  a buscar receitas, para uma melhor arrecadação, 

independente de quem esteja governando o Município, pois a população 

merece o melhor. Sinalizou que com a alta do agronegócio,  muitos jovens 

estão voltando para a agricultura e é hora de fazer algo para  que eles 

possam melhorar suas propriedades.  E trouxe para conhecimento de 

todos os valores que tiveram de incremento ao longo dos anos, os 

investimentos que foram feitos na agricultura  e que hoje se está colhendo 

os frutos dos anos de ; 2018, 2019, 2020 e 2021, esclarecendo  que só com 

os frangos teve uma arrecadação de setenta e cinco milhões, sendo o 

valor fiscal que fica para o Município de 3 % , contribuição de dois milhões 

e duzentos e pouco mil, isso só em uma atividade que consegue manter 

uma Secretaria. Alertou que é hora de se unirem, buscar o poder público 

municipal, para justos com a comunidade e Vereadores construírem uma 

proposta que gere mais desenvolvimento, segurança e garantia para o 

futuro da população Campinense. E não havendo mais nada, o Sr. 

Presidente em nome de Deus declarou encerrada a Sessão. Sala das 

Sessões 12 de dezembro de 2022.  


